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PREFÁCIO


			O livro Formação de Professores para o Ensino Técnico Profissional no Século XXI parte da discussão das competências e habilidades exigidas a esses profissionais, para propor uma Matriz Ibero-Americana de Formação. A autora, Jurema Iara Reis Belli, é uma pedagoga que tem dedicado a sua vida profissional à didática e à formação de professores. Atualmente, é professora titular da Universidade do Estado de Santa Catarina e o trabalho agora apresentado resulta, em boa medida, da investigação realizada no âmbito do seu doutoramento em Educação, especialidade em Liderança Educacional, na Universidade Aberta de Portugal.


			É uma autora habilitada para o desenvolvimento e discussão da temática, portanto, as discussões e análises espelham a inovação e a atualização dos temas. O leitor encontrará neste material mecanismos de sustentabilidade e características que facilitam a transposição das discussões e análises para os diversos cenários relacionados ao tema e à formação profissional.


			O estudo da formação dos professores do ensino técnico profissionalizante apresenta ainda a mais-valia de procurar estabelecer um paralelo entre Brasil e Portugal. Tal é o ponto de partida deste livro, em que se destacam e comparam as perspetivas de cada um dos países analisados, sem deixar de considerar o contexto internacional que diretamente os influenciam – a realidade latino-americana, no caso do Brasil e a realidade europeia, no caso de Portugal. 


			A autora apresenta ainda as políticas públicas que têm vindo a influenciar as competências e habilidades fundamentais para capacitar os professores que irão atuar nesse tipo específico de ensino – técnico e profissional. Nessa linha, destaca de forma complementar as mais recentes tendências das políticas públicas nas competências e habilidades em análise, assim como a sua relação com os elementos teóricos (Unesco, 2017).


			A análise e discussão descritas culminam numa proposta de Matriz de Competências e Habilidades na Formação de Professores para o Ensino Técnico e Profissionalizante. A questão de competência na perspetiva da educação passa pela profissionalização do professor que, embora contextualizada de diferentes formas, assenta na ação de ensinar. Hoje, a profissionalização designa a formação como o esforço empreendido, os formadores não pretendem mais restringir sua ação ao domínio da qualificação, o que se quer é intervir na competência (Roldão, 2008; Perrenoud, 2002), nessa perspetiva, identificam-se os principais eixos de formação.


			Não antecipando demasiado os argumentos do trabalho, importa, em jeito de síntese, destacar três áreas de inovação contidas no presente livro. O primeiro prende-se com o enfoque no ensino técnico e profissional. O segundo decorre do caráter comparado do estudo, colocando a par a realidade do Brasil e de Portugal, com as suas regularidades e singularidades. Por fim, o terceiro elemento de destaque, diz respeito à Matriz de Competências e Habilidades que configura um importante instrumento, com potencial de contributo para as próprias políticas nacionais (Brasil e Portugal) de formação dos professores do ensino técnico e profissional.


			Deixamos, desse modo, um convite à leitura deste livro que, seguindo uma estratégia discursiva clara, teoricamente sustentada e empiricamente enformada, procura fornecer um contributo específico para o conhecimento da realidade em estudo na Formação de Professores para o Ensino Técnico Profissional no Século XXI.


			Susana Henriques


			Professora auxiliar


			Deed - Universidade Aberta de Portugal (Portuguese Open University)


			Daniela Mélare Vieira Barros 


			Professora auxiliar


			Deed - Universidade Aberta de Portugal (Portuguese Open University)
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Introdução


			A produção de uma cultura profissional dos professores é um trabalho longo, realizado no interior e no exterior da profissão, que obriga a intensas interações e partilhas. O novo profissionalismo docente tem de basear-se em regras éticas, nomeadamente no que diz respeito à relação com os restantes actores educativos, e na prestação de serviços de qualidade.... É fundamental que a nova cultura profissional se paute por critérios de grande exigência em relação à carreira docente... (Novoa,1999, p.29)


			A formação de professores é o grande desafio deste século. As grandes mudanças no mundo do trabalho, na economia mundial, no desenvolvimento sustentável, estão baseadas na forma como cada país trata sua educação. E toda educação passa pela formação dos seus professores e pela sua valorização. Um conjunto de documentos e acordos mundiais têm sido publicado nas duas últimas décadas, com o propósito de se avançar na qualidade de vida de cada país, e essa qualidade perpassa diretamente os bancos escolares. Entende-se hoje, bem mais que há uma ou duas décadas atrás, que o maior investimento que um país pode ter é a educação.


			Este livro de investigação traz no seu eixo central o estudo sobre políticas de formação docente implantadas na primeira década do século XXI, identificando quais “Competências e Habilidades” necessárias, especificamente, no caso do ensino técnico profissional, comparando dois países de continentes diferentes: Brasil e Portugal. Foi realizado um mapeamento das principais tendências em educação nesse período. Apresentar um referencial teórico, construído durante o início do século XXI, sobre a terminologia “Competências e Habilidades” na formação docente é a proposta deste livro. Utilizando o estudo comparado, construiu-se uma proposta de Matriz de Novas Competências e Habilidades, na Formação de Professores para o Ensino Técnico Profissionalizante.


			As lideranças escolares da atualidade são confrontadas com cenários de mudança que implicam a sustentabilidade das opções (Hargreves & Fink,2007). A sustentabilidade é também baseada nos resultados de estudos científicos, que vão sendo produzidos/publicados. Desses estudos, poderão resultar contributos para as políticas públicas. Alguns documentos, com abrangência internacional, surgiram no final do século passado, início deste século, sinalizando as mudanças que seriam necessárias. As recomendações adotadas no Segundo Congresso Internacional Sobre o Ensino Técnico e Profissional, em Seul, no ano de 1999, abriu um amplo debate sobre o papel primordial do professor, alertando que:


			É necessário elevar o “Status” e o prestigio do ETP aos olhos de todos os membros da sociedade e em particular aos da mídia. Isto presume entre outras coisas que se melhore a condição dos professores do ETP, observando suas próprias competências, qualificações e dotando-os dos recursos necessários para cumprir sua tarefa. (Unesco, 1999, p.8)


			O acordo assumido, por um conjunto de países, nesse congresso, traça um marco no avanço das políticas públicas nacionais e internacionais sobre o ensino técnico e profissional, sob dois aspectos: a) para quem aprende; b) para quem ensina. Tanto a Europa, quanto a América Latina e Caribe têm desenvolvido um conjunto de políticas coletivas com o objetivo de avançar económica e socialmente, o que interfere diretamente nas ações de formação e qualificação docente, por entenderem que a educação é uma prioridade mundial e, por meio dela, os avanços passam a tornar-se realidades visíveis. É importante observar que os vários acordos firmados ao longo da última década trouxeram mudanças significativas para os dois países selecionados, Brasil e Portugal. Por meio de seus projetos políticos, foi possível a adoção de uma política de educação mais efetiva e de metas mensuráveis mais visíveis a curto, médio e longo prazo. Recorreu-se, no caso de Portugal, ao Plano Tecnológico da República Portuguesa – XVII Governo Constitucional (2006-2009), e, no caso do Brasil, ao Plano Nacional de Educação (2000-2010), para comparar os dois países. Este estudo apresenta-se num contexto de políticas públicas nacionais e internacionais que procuram compreender o uso dos termos “Competências” e “Habilidades”, na formação docente.


			O estudo comparado: Brasil e Portugal


			As diferenças territoriais e os indicadores populacionais não foram os motivos que justificaram o estudo desta análise, mas sim a questão de inserção das políticas públicas em educação adotadas por Brasil e Portugal, na primeira década do século XXI, para a carreira docente no ensino técnico profissionalizante. A análise dos indicadores dos dois países baseia-se nas informações produzidas na primeira década deste século. A partir da leitura de indicadores nacionais e internacionais, dos quais Brasil e Portugal participaram com trabalhos apresentados em congressos, assim como os seminários organizados pela Unesco, pela União Europeia e Ibero-Americana, e estudos de autores sobre o tema “Formação de Professores”, pôde identificar-se, numa perspectiva comparada, as políticas brasileiras e portuguesas da formação docente para o ensino técnico profissionalizante. Os dados relatados neste estudo foram utilizados conforme os dados/informações disponibilizadas pelos institutos de pesquisa de cada país, pelos relatórios produzidos pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura, (Unesco), pela comunidade Ibero-Americana (OEI), e União Europeia (UE), possibilitando a construção de um referencial teórico de estudo para educação. Essas fontes ofereceram informações relativas a cada país para o estabelecimento da comparação das principais políticas adotadas em educação, tornando possível o entendimento de como se encontra o atual sistema educativo no século XXI nos dois hemisférios.


			É preciso se perguntar: de que forma as políticas do Brasil e Portugal definem a formação docente para o ensino técnico profissionalizante, destacando as “Competências” e “Habilidades” necessárias?


			Sabendo que toda e qualquer investigação implica uma profunda reflexão sobre as ações a serem pesquisadas e as contribuições que essas investigações podem oferecer, significativamente, para toda a sociedade, neste trabalho, optou-se por uma abordagem metodológica qualitativa, na visão de Bodgan e Biklen (1994, p. 51) em que “os investigadores qualitativos estabelecem estratégias e procedimentos que levam em consideração as experiências observadas”. Para esses autores “este tipo de estudo foca-se no modo como as definições se formam” (p. 50). Ideia que corrobora com Castro (2006), ao defender que, na pesquisa qualitativa, as palavras têm significados importantes no contexto dos indivíduos, afetando seu comportamento. Ao definir-se o campo de pesquisa como uma representação da realidade social a ser estudada e partindo das concepções teóricas que fundamentam essa investigação, descreve-se o seu recorte espacial e temporal: o campo de estudo é o Brasil e Portugal, desenvolvendo uma perspectiva comparada; em termos temporais, a recolha documental situa-se entre 2000 e 2010, data que se considera constituir um marco político importante no que se refere às tecnologias (TIC), mas também ao ensino profissionalizante. Diante desses fatos, esta pesquisa tem por objetivo investigar, numa perspectiva comparada, as políticas brasileiras e portuguesas de formação de docentes para o ensino técnico profissionalizante, destacando as competências e habilidades necessárias a esses profissionais. Com base nessa informação pretende-se ainda realizar um esboço de uma Matriz de Referência relativa às “Competências” e “Habilidades” a desenvolver na formação de docentes para o ensino técnico e profissional. Nesse contexto, foram propostos alguns objetivos, entre eles:


			

					Identificar as políticas brasileiras e portuguesas para a formação docente no ensino técnico profissionalizante;



					Analisar as políticas brasileiras e portuguesas para a definição de “Competências” e “Habilidades” na formação docente para o ensino técnico profissionalizante;



					Analisar as políticas brasileiras e portuguesas quanto aos processos formativos dos professores do ensino técnico profissionalizante;



					Identificar diretrizes de referência internacional relativas às “Competências” e “Habilidades” dos professores do ensino técnico profissionalizante.



			


			Este estudo comparado envolveu a análise bibliográfica e documental produzidas durante a primeira década do século XXI e compreendeu documentos produzidos por instituições como: Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura (Unesco), União Europeia (UE), Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI), Programa de Reformas Educacionais para a América Latina e Caribe (Preal), Ministérios da Educação do Brasil e Portugal. As pesquisas bibliográficas estenderam-se aos estudos realizados prioritariamente por autores dos dois continentes, dando relevância aos de países de língua portuguesa. As pesquisas documentais e bibliográficas contribuíram na construção teórica que nos levou à Matriz Final, no caso mais especifico, quando estavam relacionadas à temática “Competências e Habilidades”. Assim, ao longo desta pesquisa, um conjunto de instrumentos foi criado: tabelas, matrizes, mapas e organogramas, que auxiliaram nas interpretações construídas durante o percurso.


			Estrutura do livro


			No primeiro capítulo apresentam-se as principais tendências e desafios para a formação de professores para o ensino técnico profissionalizante, no século XXI. É examinada a questão do Plano Nacional de Educação (PNE) do Brasil, relativo ao período 2000 – 2010, em seguida, concentram-se os estudos na formação de professores, em Portugal, utilizando como referência a implantação do Plano Tecnológico do XVII Governo Português (2005 – 2009). Ainda nessa etapa, foi realizado um estudo comparado entre Brasil e Portugal, destacando os principais pontos das suas propostas para a formação de professores nessa área. A fundamentação teórica desse capítulo foi enriquecida por meio das obras de alguns autores: Perrenoud (1999, 2002), Gatti (2010), Barreto e Gatti (2009), Roldão (2007), Claude Lessar (2006), Jobert (2003), Diniz-Pereira (2011), Marcelo (2009), Gadotti (1995, 1998),


			Freire (1988), Freitas (2005), Azevedo (1994), Carvalho e Kipnis (2010), e documentos de organizações como OEI – Projetos Metas Educativas - 2021 (2010), Unesco (2011, 2008, 2004, 2000, 1999 e 1990). No segundo capítulo, abordam-se as “Competências” necessárias para formação de professores no ensino técnico profissionalizante, contextualizando conceitos, elementos e características. Foram construídos quadros sinóticos sobre os principais conceitos adotados nos dois países, Brasil e Portugal, analisando o cenário das políticas adotadas. No final, apresenta-se um resumo das principais obras e documentos produzidos durante o período indicado e que ajudaram a construir um novo caminho para a Matriz de Competências. Nesse capítulo, destacam-se os seguintes autores: Antonio Nóvoa (1999, 2000) Donald Schön (2000) Philippe Zarifian (2002) Phillip Perrenoud (1999, 2000 e 2002) e os documentos da Unesco (1999, 2000 e 2002) e da União Europeia (UE). No terceiro capítulo, apresenta-se a metodologia adotada para este estudo, os instrumentos de recolha de dados que foram centrados em três grupos de pesquisa: tese e dissertações; artigos de periódicos científicos e documentos oficiais. Este estudo teve sua pesquisa enriquecida com a colaboração dos tesauros nacionais e internacionais. Importa esclarecer que, embora nesse ponto se apresente a metodologia, alguns dados resultantes da análise de documentos de natureza teórica, oficial e legal, vão sendo utilizados/referenciados desde o início. Considera-se, assim, tornar mais clara a discussão em torno das “Competências e Habilidades” para a formação docente do ensino técnico profissional, numa perspectiva comparada, entre Portugal e Brasil. O quarto capítulo é dedicado à realização da análise dos dados e à construção da proposta da Matriz de Competências para a Formação Docente no Ensino Técnico Profissional. Primeiramente apresentam-se os resultados da pesquisa, em seguida, o levantamento documental e a abrangência. A análise de conteúdo foi um fator preponderante para a validação dos dados e como eixo finalizador para a proposta da matriz.


			No término dessa etapa, apresento algumas considerações sobre as questões que fazem refletir sobre os principais aspectos levantados por esta investigação, os caminhos que se apresentaram durante o percurso, a possibilidade de contribuir para prosseguimento dos estudos, relacionado com as lideranças educacionais, ou seja, análise comparada, dos documentos científicos, de organismos oficiais e legais, permite compreender melhor as regularidades e singularidades entre Portugal e Brasil, sobretudo no que diz respeito às “Competências e Habilidades” para docentes do ensino técnico profissionalizante. Por outro lado, permite ainda esboçar uma Matriz de Competências a integrarem a formação de docentes. Configurando, assim, um contributo para a definição de políticas públicas nesse domínio e, consequentemente, um recurso para a “liderança sustentável” (Hargreves & Fink, 2007).


			





CAPÍTULO 1


			Formação de Professores para o Ensino Técnico Profissionalizante: Perspectivas Brasileiras e Portuguesas


			“...o mais importante e bonito, do mundo é isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas, mas que elas estão sempre mudando. Afinam e desafinam”... “Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende”. (Rosa, 2006, p. 310).


			Contextualização


			No primeiro momento deste capítulo, apresento as principais tendências e desafios para a formação de professores para o ensino técnico profissionalizante, no século XXI. Este estudo baseia-se na obra de alguns autores como: Gadotti (1995, 1998), Freire (1988), Freitas (2005), Azevedo (1994), Carvalho e Kipnis (2010), Unesco (2011, 2008, 2004, 2000, 1999, 1990). Segundo o texto adotado pelo Fórum Mundial de Educação em Dakar, Senegal (2000) “Os professores devem ser capazes de compreender a diversidade de estilos de aprendizagem e de desenvolvimento físico e intelectual dos estudantes e de criar ambientes de aprendizagem estimulantes e participativos” (Unesco, 2005, p. 25). No segundo momento, é examinado Plano Nacional de Educação (PNE) do Brasil, relativo ao período de 2000 a 2010, destacando a formação de professores e seus principais programas. Neste estudo, são destacados autores como Perrenoud (1999, 2002), Gatti (2010), Barreto e Gatti (2009), Roldão (2007), Claude Lessar (2006), Jobert (2003), Diniz-Pereira (2011), Marcelo (2009), e os documentos de organizações como OEI – Projetos Metas Educativas - 2021 (2010), Plano Nacional da Educação PNE/MEC (2001-2010). No terceiro momento, os estudos voltam-se para a formação de professores em Portugal. Para realizar esse debate, as orientações seguiram um padrão de estudos, centraram-se no Plano Tecnológico do XVII Governo Português — 2005/2009, que traz como um dos cinco principais eixos: “Retomar o crescimento da economia de forma sustentada e visando a modernização do país, fazendo do conhecimento, da inovação e da qualificação dos portugueses e da melhoria dos serviços do Estado os caminhos do Progresso” (Programa do XVII Governo Constitucional, 2005-2009, p. 6). Para fundamentar este estudo, foram destacados organizações e autores como: Abrantes (2009), Andrade, Alarcão e Santos (2008), Dias (2005), Roldão (2007), Silva (2007), Thurler (2002), Cardim (1999), Alarcão (S/D), Ponte (S/D), Freitas (S/D), Alarcão (S/D), Tavares (S/D), Rede Eurydice (2007), Processo de Bolonha (1999, 2000), Plano Tecnológico do XVII Governo Português (2005-2009). 


			No quarto momento, foi realizado um estudo comparado entre Brasil e Portugal, destacando os principais pontos das suas propostas para formação de professores. No quinto momento deste capítulo, enfatiza-se o ensino técnico e profissional, destacando as principais políticas adotadas no Brasil e em Portugal durante o período objeto de estudo — 2001 e 2010. Foram analisados documentos do Ministério de Educação do Brasil (MEC) e de Portugal (ME), documentos publicados pela Rede Eurydices, União Europeia e Unesco. Finalizando este capítulo, apresento questões em torno da formação docente, especificamente para o ensino técnico profissionalizante.


			Introdução


			A questão da formação de professores é um desafio mundial para este século. As reformas educacionais sobre essa temática ganham cada vez mais impacto e interesse junto das agências internacionais, que procuram caminhos comuns para solucionar problemas emergentes. Moacir Gadotti (1995, p. 23) retratou essa urgência ao afirmar que “essa questão não se resume apenas em saber se o educador reproduz ou pode transformar a sociedade. A relação entre educação e poder é muito mais complexa.” Diante de tantas carreiras atrativas, de tantas possibilidades profissionais, o que fazer para atrair um jovem ao exercício da profissão de professor? Quais são os incentivos para a carreira da docência? Ser professor no século XXI passa por um território ardiloso. “Hoje muitos educadores, perplexos diante das rápidas mudanças na sociedade, na tecnologia e na economia, perguntam-se sobre o futuro de sua profissão, alguns com medo de perdê-la, sem saber o que devem fazer. ” (Gadotti, 1995, p. 4). É um desafio, inexplicável para quem “abraça” a profissão, instigado a superar a cada uma das etapas que surgem à sua frente como que observando esse território que parece sempre novo, sempre provocador, sempre a recomeçar.


			A trajetória da profissão docente é mantida diretamente dentro do contexto de um conjunto de leis e normas que se bem aplicadas podem contribuir na valorização e incentivo da carreira. O que normalmente ocorre nessa trajetória é a falta de informação, orientação e capacitação que acabam interferindo na qualidade da sua profissionalização. As políticas públicas, por parte dos organismos nacionais e internacionais, relacionam uma série de ações e atribuições, nem sempre possíveis de serem executadas na sua práxis pedagógicas. “A Pedagogia da Práxis é a teoria de uma prática pedagógica que procura não esconder o conflito, a contradição, mas o contrário os afronta, desocultando... ela se inspira na dialética” (Gadotti, 1998, p. 28). As palavras de Gadotti são reforçadas pelas ideias de Freitas (2005, p. 143), ao afirmar que: “faz-se necessário resgatar a prática docente o caráter de práxis em que há uma unidade dialética entre o teórico e o prático”. Dependendo do país e de cada situação, cada escola vive uma realidade muito particular. E o professor é o “ator” principal desta arte que se chama ensinar. “Desta maneira a educação se refaz constantemente na práxis”. (Freire, 1988, p. 73). A relação teoria e prática é fundamental em todos os níveis de aprendizagem e passa a ser fomentada como um importante modelo do ensino e aprendizagem para o professor do ensino técnico profissionalizante.


			Desde o final do século passado até o início deste século, a educação, tanto no Brasil, como em Portugal e de forma mais abrangente globalmente, têm desenvolvido políticas de formação docente e incentivos para o ensino técnico profissionalizante (ETP). No congresso realizado, em 1999, pela Unesco, em Seul, denominado: Segundo Congresso Internacional Sobre Ensino Técnico e Profissional, os 130 países participantes, entre eles, Brasil e Portugal, propuseram-se garantir a renovação da política nacional do ensino técnico e profissional, considerado parte integrante da aprendizagem ao longo da vida e caracterizando a importância fundamental do papel dos professores, destacando:


			...que se melhorem as condições de trabalho dos professores do Ensino Técnico Profissionalizante, observando suas próprias competências, qualificações. Considerando importante conhecer e divulgar modelos de ensino de ETP. ...o papel do formador permanece primordial em educação técnica profissionalizante e isso requer aquisição de novos métodos para assegurar o aperfeiçoamento profissional. (Unesco, 1999, pp. 6-9)


			Com o objetivo de avaliar o progresso do que foi proposto em 1999, no Congresso para o Ensino Técnico, em Seul, e reafirmando que a educação técnica profissional é a chave para melhorar a qualidade de vida e o desenvolvimento sustentável, reuniram- se em Bonn, na Alemanha, em 2004, 122 especialistas de Estados, para definirem a Declaração de Bonn, tendo como tema central “Aprendizagem para o Trabalho, Cidadania e Sustentabilidade”. Os especialistas concordam que a educação é a estratégia-chave para o desenvolvimento e que a educação e a formação técnica profissional podem ajudar todos a alcançarem o desenvolvimento sustentável (Unesco, 2005, pp. 1-2). Destacou-se, ainda, nesse documento que a grande maioria da força de trabalho em todo o mundo necessita de conhecimentos e habilidades técnicas profissionais ao longo da vida, que a preparação para o trabalho deve equipar as pessoas com as “Competências”, “Habilidades”, “Valores e Atitudes”, no sentido de contribuir para uma sociedade sustentável. O levantamento apresentado nesse congresso, realizado pela Unesco, demonstrou que o progresso nessa área tem sido desigual e que é necessário um esforço para garantir a sustentabilidade das indústrias, prioritariamente em conservação ambiental, preservação do patrimônio cultural e produção de energia renovável. Considerando a dimensão e complexidade da tarefa, é solicitada prioridade às iniciativas que estejam centradas no ser humano, promovendo a equidade, diminuindo a pobreza extrema, apoiando a juventude e as comunidades rurais. A Declaração de Bonn ainda apela aos estados membros para se utilizar de tecnologias de informação e comunicação para reduzir a exclusão digital.


			Todo esse trabalho proposto pelas Conferências de Seul (1999) e Bonn (2004), é resultado da Conferência da Unesco, em Jontien, de 1990, e 10 anos após o encontro de 164 países em Dakar, Senegal, no ano de 2000, em que firmaram o acordo conhecido como: “O Marco do Reconhecimento do Direito da Educação Para Todos (EPT) ”, consolidando assim um acordo para expandir as oportunidades educacionais, para crianças, jovens e adultos até 2015, por meio de seis objetivos comuns:


			A expansão da Educação e o cuidado na primeira infância


			

					Universalização da Educação elementar gratuita e obrigatória;



					Aprendizagem de jovens e adultos;



					Redução da taxa de analfabetismo;



					Igualdade entre homens e mulheres nas oportunidades educacionais;



					Qualidade da Educação em todos os seus aspectos (Defouny, 2008, p.1).



			


			Porém, o que se pode observar por meio do Relatório de Monitoramento Global da Unesco (2008, 2011) é que duas questões tornaram-se proeminentes: a) a necessidade urgente de diminuir o número de analfabetos adultos mundialmente, proporcionando uma elevação básica no acesso à educação e a qualidade de vida dos adultos; b) a urgência da profissionalização docente sem a qual nenhum país será capaz de superar qualquer desafio (Sublinhado nosso).


			Segundo o texto adotado pelo Fórum Mundial de Educação, Dakar, Senegal em 2000, o destaque dado para essa questão é que: “Os professores devem ser capazes de compreender a diversidade de estilos de aprendizagem e de desenvolvimento físico e intelectual dos estudantes e de criar ambientes de aprendizagem estimulantes e participativos” (Unesco, 2000, p. 25). Fica assim sem preâmbulos ou meandros uma identidade para profissão docente neste século XXI. O que se pode observar até o momento, no contexto do debate internacional em Seul (1999), Dakar (2000), Bom (2004) e Relatórios de Monitoramento Globais (Unesco, 2008, 2011) é o papel primordial do professor, a necessidade da formação como meta universal em todos os países, a criação de diferentes ambientes de aprendizagem que propiciem novas metodologias e novas perspectivas de participação da sociedade e a urgência na consolidação de um modelo de escola em que professor e aluno se beneficiem dos processos da educação como um bem social.


			O debate e o desenvolvimento de políticas públicas sobre educação nos países em estudo são os mais variados possíveis. No Brasil, por exemplo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDBN, Lei nº 9.394/96, implementada em 1996, tornou a formação docente para a educação básica, um dos seus principais objetivos. Partindo do princípio que a educação é um direito de todos, e se desenvolve em todas as dimensões da vida humana, propõe-se em todos os seus aspectos dar uma nova perspectiva para os que dela não tiveram acesso, no seu devido tempo, e que nela estão. Em Portugal, a Lei de Bases do Sistema Educativo constitui uma referência para a formação de professores, que, assim como em muitos países da Europa, segundo o documento produzido pelo Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas — CRUP —composto pelos seguintes membros: Isabel Alarcão, Candido Varela de Freitas, João Pedro da Ponte, Jorge Alarcão, Maria José Ferro Tavares (s/d). Em Portugal, tem-se reservado essa tarefa para as universidades. Segundo esse grupo de conselheiros, a lei reforça questões comuns que devem ser consideradas na formação de professores, assim como alguns aspectos específicos, as suas particularidades e especificidades, com objetivos de atender a cada faixa etária da população escolar. Para esse grupo de reitores, 


			... a experiência de várias décadas de formação de professores em Portugal e a investigação educacional... mostra que esta formação não se pode reduzir a uma dimensão acadêmica... mas tem de integrar uma componente prática e reflexiva (CRUP s/d, p. 8). 


			Considerando esse panorama geral da formação de professores, pensar em debater as novas políticas nacionais e internacionais para o ensino técnico profissionalizante, para esta nova década, implica pensar como será também adotada a política de formação de professores e como integra a educação do ensino técnico profissionalizante, numa perspectiva de formação de futuro licenciado.


			Carvalho e Kipnis (2010) argumentam que as dificuldades de articulação entre os diferentes “atores” da educação brasileira, se refletem também no contexto da educação profissional. No Brasil, a proposta apresentada em Agosto de 2005, pela Comissão Interministerial de Certificação Profissional, composta pelo Ministério da Educação, Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Saúde, Turismo, Trabalho e Emprego e os Conselhos Nacionais da Educação e do Trabalho, não conseguiram impulsionar uma agenda governamental para a proposta de um Sistema Nacional de Certificação Profissional.


			Segundo Azevedo (1994), em 1983, o Ministério da Educação português lança o programa de ensino técnico. Na época, sentia-se a necessidade de trabalhadores competentes e de ofertas de saídas para a vida ativa para os jovens, no país. A esse propósito, o autor refere que máquinas paradas nas oficinas das escolas e professores especializados impossibilitados de trabalhar ainda eram limitações. Em síntese, para Azevedo, o objetivo do ensino técnico é o de formar técnicos intermediários de que o país necessita. A trajetória da educação técnica profissionalizante não foi uma atividade simples, pois percorreu um longo caminho até aqui. A pluralidade de ideias, a diversidade de informações e a situação vivida por cada país criaram um ambiente privilegiado de debate e pesquisa. Fica bastante clarificado em todo esse processo a necessidade básica da formação e profissionalização dos professores, em todos os níveis da educação. Tanto Brasil quanto Portugal não medem esforços na questão das políticas públicas para diminuir os índices de desigualdades em todos os níveis de escolaridade, e, principalmente, elevando os incentivos, na profissionalização e capacitação dos profissionais da educação para esta nova década, por meio da adoção de um conjunto de planos e metas para este início de século.


			1.1 Formação de professores: tendências e desafios para o século XXI


			Na perspectiva educacional, segundo Virginia Machado Kurtz dos Santos (2007, p.74) “Tendências são fruto ao movimento histórico, de oscilações recursivas que resgatam no tempo, mesmo sem saber, reflexos mesmo que parciais já acumulados combinados com outros”, ou seja, a formação de professores é uma tendência mundial, é a alternativa que a sociedade procura de forma ordenada e coerente para se transformar, mudar o seu comportamento, económico, social e político. No final do século XX e no início do século XXI, um número cada vez maior de países vem buscando alternativas para atrair talentos na área de Formação de Professores. Os dados mundiais apontam para a necessidade crescente de alternativas para valorização e incentivo à carreira. Dentro do espaço dos países ibero-americanos, os gastos com investimento em educação têm sido abaixo dos índices esperados, como se pode observar na Figura 1.


			Segundo dados do relatório publicado pelo PNUD(2013), Portugal investiu 1,7% do PIB em Investigação e Desenvolvimento (I & D) no período de 2002 a 2010, mantinha nos seus quadros de investigadores 4.307,8 por milhão de pessoas, já o Brasil, no mesmo período, investiu apenas 1,1% do seu PIB e o quadro de investigadores era inferior a 1 por milhão de pessoas, chegando ao índice de 695,7, o que demonstra o fraco investimento nessa área e a necessidade crescente de melhoria em todos os aspectos.
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			Figura 1. Ibero-América (21 países). Gastos em Investigação e Desenvolvimento com porcentagem do PIB no último ano disponível


			Fonte: Adaptado de Unesco (2010 p. 138).


			Essas informações são significativas no processo de tomada de decisões, quando se trata da formação e qualificação docente, mas também no projeto de educação como um todo, o que implica investimentos no sistema educacional em todas as áreas. Para superar as deficiências e avançar no seu projeto de crescimento e desenvolvimento, Portugal, atendendo aos princípios adotados pelo Conselho Europeu de Lisboa, em Março de 2000, e no Relatório Final do Conselho Europeu de Estocolmo de 2001, passa a adotar os objetivos do sistema de educação e formação proposto pelo Conselho Europeu de Lisboa, aceites pelo Conselho Europeu de Barcelona, na primavera de 2002, que se define em três objetivos estratégicos e treze objetivos conexos acordados, que foram transcritos na Tabela 1:


			Tabela 1. Treze objetivos estratégicos sobre educação e formação na Europa


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							TREZE OBJETIVOS ESTRATÉGICOS SOBRE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO NA EUROPA


						

					


					

							

							OBJETIVO 1


							Melhorar a qualidade e a eficácia dos sistemas de educação e de formação na UE


						

							

							OBJETIVO 2


							Facilitar o acesso de todos os sistemas de educação e de formação


						

							

							OBJETIVO 3


							Abrir ao mundo exterior os sistemas de educação e de formação


						

					


					

							

							1.1 Melhorar a educação e a formação dos professores e dos formadores.


						

							

							2.1 Ambientes aberto de aprendizagem


						

							

							3.1 Reforçar as ligações com o mundo do trabalho, a investigação e a sociedade em geral.


						

					


					

							

							1.2 Desenvolver as competências necessárias à sociedade do conhecimento


						

							

							2.2 Tornar a aprendizagem mais atrativa


						

							

							3.2 Desenvolver o espírito empresarial


						

					


					

							

							1.3 Assegurar que todos possam ter acesso às TIC


						

							

							2.3 Apoiar a cidadania ativa, a igualdade de oportunidades e a coesão social.


						

							

							3.3 Melhorar a aprendizagem de línguas estrangeiras


						

					


					

							

							1.4 Aumentar o número de pessoas que fazem cursos técnicos e científicos


						

							

							

							3.4 Incrementar a mobilidade e os intercâmbios


						

					


					

							

							1.5 Otimizar a utilização dos recursos


						

							

							

							3.5 Reforçar a cooperação europeia


						

					


				

			


			Fonte: Adaptado de Comissão Europeia — Direção Geral da Educação e da Cultura — Luxemburgo, 2002.


			Esses objetivos são as metas estratégicas adotadas por Portugal para equiparar-se aos demais países europeus. Esse conjunto de estratégias, organizadas por um grupo de organismos internacionais, passaram nas últimas décadas a determinar uma série de metas que os países devem atingir em vários contextos, entre eles, a educação. Muitas organizações passaram de certa forma a assumir o papel do Ministério de Educação, em especial, nos países em desenvolvimento. Destacamos as seguintes organizações no mundo: Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico — OCDE; Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento —PNUD Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciências e a Cultura — Unesco; Programa de Reformas Educacionais da América Latina e Caribe – PREALC, União Europeia — UE; Banco Mundial — BM; Banco Interamericano de Desenvolvimento — BID. Partindo dos documentos produzidos por esses organismos, uma nova política internacional de formação e profissionalização docente começa a ser construída. Realizadas pela Unesco, as Conferências Mundiais de Educação de Jomtien (1990) e Dakar (2000), passam a definir como prioridade o papel da formação do professor, as suas condições de trabalho, a valorização e a qualificação, como questão preponderante para uma carreira digna, destacando:


			...Novas e crescentes articulações e alianças serão necessárias em todos os níveis... reconhecendo o papel especial dos professores... É particularmente importante reconhecer o papel vital dos educadores... as condições de trabalho e a situação social do pessoal docente, elementos decisivos no sentido de se implementar a educação para todos (Unesco, 1990, pp. 4-5)


			E continuando,... os professores são atores essenciais na produção da


			qualidade... são catalisadores da mudança. Nenhuma reforma educacional será bem sucedida sem a participação ativa e preponderância dos professores, em todos os níveis da educação, os professores devem ser respeitados e adequadamente remunerados. Ter acesso à formação e ao desenvolvimento e ao apoio profissional permanente... Devem ser implementadas estratégias claramente definidas e mais imaginativas para identificar, atrair, capacitar e reter bons professores (Unesco, 2000, pp. 24-25).


			O que de fato se observa por meio das análises das diferentes leituras realizadas, em termos de estratégias políticas governamentais no final do século XX, e já no início deste século, é que o professor passa a ter acesso a um novo tipo de formação, que possibilita o incentivo à carreira, a continuidade dos estudos e a novos projetos de vida. Autores relevantes passam a produzir documentos de expressão, na área de Formação de Professores, nos países de referência deste estudo comparado, entre eles: António Nóvoa (2000) Phillipe Perrenoud (2003, 2002b), Donald Schön (2000), Maurice Tardif (2000), Lucy Tanguy (1999), Acácia Kunzer (2006), François Dubett (2008), Demerval Saviani (2007), Menga Lüdke (2009), Maria do Céu Roldão (2007), Bernadete Gatti (2010) e os vários trabalhos realizados pela Unesco.


			Para o sociólogo, antropólogo e professor da Universidade de Genebra, Philippe Perrenoud (2002, p. 12) formar professores é com certeza fazer escolhas ideológicas. O conceito e a finalidade da escola estão diretamente relacionados ao modelo de sociedade e do ser humano que defendemos, sendo assim, atribuem-se diferentes formas ao papel de professor. Tal configuração mantém-se ligada às concepções de formulação das políticas públicas destinadas à profissionalização e flexibilização do trabalho docente. Perrenoud (2002, p. 13) afirma ainda nos seus estudos que “Infelizmente, não temos motivos para sermos otimistas. Isso não nos impede de refletir sobre a formação ideal dos professores para uma escola ideal”. Corroborando com as suas ideias, Thurler (2002, p. 89) contempla que, as atuais reformas em educação desafiam os professores com dois grandes dilemas: 1) reinventar sua escola enquanto local de trabalho; 2) reinventar a si próprio enquanto pessoa e membro de uma profissão. Segundo ela, a maioria dos profissionais em educação será “obrigado a viver em condições de trabalho e em contextos profissionais totalmente novos” (Thurler, 2002, p. 89), ou seja, precisam reinventar sua própria prática. Tanto as ideias de Perrenoud (2002) quanto de Thurler (2002) ratificam as propostas destacadas pelas Conferências de Jontiem (1990) e Dakar (2000), reafirmando a importância dada ao papel do professor, a partir do final do século XX, assim como a necessidade de se criar comunidades profissionais interativas, reflexivas e preocupadas com suas práticas.


			...hoje sabemos que é primordial que os professores não sejam vistos como indivíduos em formação, nem como executores, mas como atores plenos de um sistema que eles devem contribuir para transformar, no qual devem engajar-se ativamente, mobilizando o máximo de competências, e fazendo o que for preciso para que possam ser construídas novas...  (Thurler, 2002, p. 90).


			As tendências na formação de professores para o século XXI configuram-se numa trajetória de políticas, de debates e de lutas, pois os espaços em que se realizam a formação e a profissão são os mesmos. Conceber uma trajetória de profissionalidade neste novo século parece ser uma tarefa fácil, pois a palavra “novo século” transmite a sensação que tudo foi concluído, que tudo foi transformado, que tudo foi realizado. Foi necessário assim registar, na Tabela 2, um espaço de trajetória temporal sobre as perspectivas na formação de professores para este século: “Falar em perspectivas é falar de esperança no futuro” (Gadotti, 1998, p. 4).


			Ao chegar-se a esta primeira década do século XXI, alguns caminhos já apontam a arquitetura das novas tendências na formação docente, para este século. A lógica da profissionalização confronta as diferentes racionalidades entre o novo e o velho, entre a formação e a qualificação, mas, no conjunto da obra, o que os principais documentos e autores sugerem é que, em termos de formação docente, as condições de trabalho, a aquisição de novos métodos, a implementação de estratégias, o acesso à formação, a responsabilidade e a organização do local de trabalho, assim como o engajamento na parceria entre pesquisa e ensino e um novo processo reflexivo de formação, são ações que se destacam e se conjugam com a necessidade de novas competências.


			Tabela 2. Tendências em educação no século XXI


			

				

					

					

				

				

					

							

							TENDÊNCIAS EM FORMAÇÃO DOCENTE PARA O SÉCULO XXI


						

					


				

				

					

							

							AUTOR (ANO)


						

							

							TENDÊNCIA EM FORMAÇÃO DOCENTE


						

					


					

							

							GATTI, BARRETO E ANDRÉ (2011, p. 224).


						

							

							“A tendência que começa a se configurar é, portanto, a de promover processos de formação de professores para uma escola, entendida como parte de um sistema igualmente responsável em seus diversos níveis pelo desenvolvimento profissional do seu quadro do magistério. ”


						

					


					

							

							NÓVOA (2008, p. 27)


						

							

							“A consciência aguda (...) convida-nos a encontrar novos caminhos para uma profissão que neste início de século XXI, readquire uma grande centralidade na definição das políticas públicas. (...) No que diz respeito ao desenvolvimento profissional dos professores. É preciso dar passos concretos, apoiar iniciativas, construir redes, partilhar experiências, avaliar o que se fez e o que ficou por fazer. É preciso começar. ”


						

					


					

							

							SCHÖN (2000, p. 234)


						

							

							...“Um profissional reflexivo deve estar atento aos padrões de fenômenos, ser capaz de descrever o que observa; estar inclinado a propor modelos e; às vezes radicalmente simplificados de experiências (...) ao propor formas de testa-los que sejam compatíveis com os limites de um ambiente de ação”.


						

					


					

							

							DUBET (2008, p. 234)


						

							

							“O ofício de professor se tornou mais difícil do que jamais foi. Diante dessas provocações a tendência natural dos atores é conseguir uma diminuição da carga pelo aumento dos meios, pelo recrutamento de novos profissionais, (...)


							Toda mudança é uma ameaça suspeita, de tornar ainda mais pesadas as dificuldades do trabalho”.


							

								

									(continua)
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